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IReformas en la Santa JILMsa 
— — — — — - L aparecer este número habremos empezado a ce-
A lebrar la Santa Misa según el nuevo rito. La Iglesia, que nada suele hacer caprichosamente, pretende, con esta renovación, una mayor y más fructífera participación de los fieles en el Santo Sacrificio. Comprendemos que muchas personas I mayores, acostumbradas a un mundo de formas 
culturales siempre igual, experimenten cierta 
desazón ante los nuevos ritos, sin caer en la cuenta de que las 
nuevas formas se acercan más a lo antiguo, a lo primitivo, que las 
hasta ahora en uso. No podemos olvidar nunca que en todos los 
ámbitos, pero más si cabe en el litúrgico, tendrá siempre plena 
vigencia aquella exhortación de San Clemente de Alejandría: a ¡Hu-
yamos de la rutina! Estrangula al hombre, le aparta de la verdad, 
le aleja de la vida». 
Muchos cristianos están condenados a no gustar nunca de la 
Misa porque se limitan a un simple asistir, con el fin exclusivo de 
cumplir con lo mandado. Son como los invitados a un banquete que 
se limitaran a asistir sin participar de la mesa. La comida no les 
aprovecharía. Precisamente porque hay desgana, rutina, no se dia-
loga en la Misa, no se canta, se llega tarde... 
A medida que procuremos celebrar mejor el Santo Sacrificio 
se comprenderá cuan grave impedimento resulta de la falta de 
puntualidad. ¿Podemos ni imaginarnos siquiera un concierto de 
música selecta con continuos golpes de puertas, con gente que 
entra y sale, con ruidos de bancos, etc. etc.? Claro que nosotros, los 
sacerdotes, tenemos gran parte de culpa de lo que está sucediendo 
por no haber sabido inculcar en el pueblo un más íntimo aprecio 
por el Santo Sacrificio. Todos deberíamos tener grabadas en nues-
tro corazón las palabras del Vaticano II que afirma: «La celebra-
ción de la Misa, como acción de Cristo y del pueblo de Dios, es el 
centro de toda la vida cristiana, para la Iglesia, universal y local, y 
para todos los fieles individualmente, ya que en ella culmina la 
acción con que Dios santifica en Cristo al mudo, y el culto que los 
hombres tributan al Padre, adorándole por medio de Cristo, Hijo 
de Dios». 
¿Quién, al leer esto, no se convence de que para santificarnos 
de veras nada mejor podemos hacer que asistir a Misa? Si en el 
cielo se pudiera sufrir, sufriríamos al recordar las muchas misas 
a que pudimos asistir y no lo hicimos y lo rutinaria y desganada-
mente con que oímos muchas de ellas. 
Aquí en Arta, como en todas partes, ¡cuántos cristianos hay 
que conquistar y convencer para que tomen parte en una Misa 
viviente, para que caigan en la cuenta de que la Misa es la oración 
perfecta, insuperable! Yo creo que, con escaso margen de error, 
llegará un momento en que se podrá decir: «tal Misa, tal cristiano», 
como antes se pudo decir: «tal Misa, tal sacerdote». 
30 días en Arta 
C o n la d e s a p a r i c i ó n d e " D i á l o g o s d e 
l a c a l l e " d e n u e s t r o c o m p a ñ e r o C r i s t ó -
b a l C a r r i ó , a p a r e c e h o y p o r p r i m e r a 
vez e s t a p e q u e ñ a s e c c i ó n : "30 días e n 
Arta" q u e n o pretende ' o t r a c o s a s i n o 
t e n e r l e s b i e n i n f o r m a d o s d e la ac tua -
l i d a d a r t a n e n s e . 
' E s p e r a m o s y d e s e a m o s s e a d e su 
agrado . . . 
— N o s h e m o s e n t e r a d o q u e se e s t á 
p r e p a r a n d o la m i s a "Pau als h o m e s " 
d e l P . M a r t o r e l l , y s e g ú n i n f o r m e s q u e 
t e n e m o s p o d e m o s a s e g u r a r l e s q u e s e 
c e l e b r a r á en. b r e v e . . . E s p e r e m o s q u e e l 
p r ó x i m o mies p o d a m o s d a r l e s m á s c o m -
pleta: i n f o r m a c i ó n . 
— F e a c o s t u m b r e é s t a de q u e r e r n o s 
a c o s t u m b r a r a p a s a r a l g ú n día a oscu-
ras . N o l e s p a r e c e que ya está b i e n d e 
a p a g o n e s , q u e r i d í s i m o s t é c n i c o s (¿?) d e 
G. E . S. A. U n o r e a l m e n t e n o l o c o m -
p r e n d e , lal m á s m í n i m a t o r m e n t a y . . . 
ahí va, a oscuras:. 
¿ S u e ñ a a l g u i e n c o n n u e s t r a a n t i g u a 
c e n t r a l ? . . . 
— P u e s sí . P a r e c e que a q u e l l a l l a m a d a 
de Bisquierra, s o b r e l a n e c e s i d a d d e a d e -
c e n t a r a l g u n l u g a r e n d o n d e p u d i e r a n 
j u g a r n u e s t r o s c h a v a l e s , va t e n i e n d o r e -
s u l t a d o . H e m o s p o d i d o c o m p r o b a r c o m o 
e n "Sa C l o t a " se e s tá h a c i e n d o a l g o . . . 
E s p e r e m o s q u e e n muestra p r ó x i m a c i ta 
c o n u s t e d e s l e s p o d a m o s d e c i r e n q u e 
c o n s i s t e este 1 "a lgo". 
— D e s d e e s t a s l í n e a s q u i - i é r a m o s de -
n u n c i a r l a n e c e s i d a d d e m a y o r v i g i l a n -
c ia n e c e s a r i a para, t e rmina; - d e u n a v e z 
con la m a l a c o s t u m b r e d e t i rar l a b a -
s u r a e n l a s c u n e t a s d e l a s c a r r e t e r a s . . . 
E s l a m e n t a b l e e l e s t a d o e n que s e e n -
c u e n t r a e l t r a m o d e c a r r e t e r a h a s t a " S e s 
P e s q u e r e s " . ¿ N o l e s p a r e c e ? 
E n b r e v e s p a l a b r a s : 
— ' F a l l e c i ó en, P a l m a e l q u e f u e e n -
t u s i a s t a a d m i r a d o r de B E L L P U I G , D . 
M i g u e l F o r t e z a . Reciban, t o d o s s u s fa-
m i l i a r e s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 
— H a s i d o n o m b r a d o C u r a - E c ó n o m o d e 
P e t r a n u e s t r o p a i s a n o don, Juan: S e r -
v e r a . R e c i b a n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o -
r a b u e n a . 
— H a s i d o a b i e r t a u n a s u s c r i p c i ó n p a -
na a d q u i r i r u n S e a t 600 a n u e s t r a s H e r -
m a n a s d e la C a r i d a d . 
— E l p r ó x i m o d ía 7 t e n d r á n l u g a r l a s 
e l e c c i o n e s d e l C l u b L l e v a n t . 
( T e r m i n a en, p á g i n a 6) 
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María A n t ò n i a Sa lvà 
A l b o n a m i c , l l u c m a j o r e r , J o a n S ò c i e s . 
(Continuació) 
(1869 - 1958) 
LA SEVA VIDA 
P e l m e s d ' o c t u b r e d e l 'any 1935 e s 
v a r e n c e l e b r a r a C iu ta t u n s f a m o s o s 
J o c s florals o r g a n i t z a t s p e r l ' A s s o c i a c i ó 
p e r la C u l t u r a d e M a l l o r c a . Es f e r e n a l 
T e a t r e P r i n c i p a l q u e , p e r cert , e s t a v a 
de g o m e n g o m . L a g e n t i l Mairia d e 
G r à c i a S a l v à , n e b o d a d e l a p o e t e s s a , f o u 
l a R e i n a d e la f e s t a , e l p o e t a G u i l l e m 
C o l o m o b t i n g u é la F l o r natura l a m b la 
s e v a c o m p o s i c i ó "Cançó d e l 'amor p e r -
dut" i va a c t u a r de m a n t e n e d o r l'il·lus-
Ire p e r i o d i s t a "Gazie l" , a l e s h o r e s d i -
r e c t o r d e "La V a n g u a r d i a " . M a r i a A n -
t ò n i a S a l v à , q u e e n a q u e l l e s s a o n s e s t a v a 
a p u n t die c o m p l i r e l s 66 anys , v a ai i·ier 
l a p r e s i d e n t a d e l J u r a t i , a m b a q u e s t 
m o t i u , v a p r o n u n c i a r u n p a r l a m e n t q u e 
j o qua l i f i car ia d e be l l , c u r t i s u b s t a n c i ó s . 
E n e l l , e n t r e a l t re s a f i r m a c i o n s i n t e r e s -
s a n t s , M a r i a A n t ò n i a e s v a p r o c l a m a r 
par t idàr ia inccndic io ina l d e la un i f i cac ió 
de l l l e n g u a t g e e scr i t , c o s a a v u i j a a d -
m e s a pter t o t h o m , p e r ò q u e , e n a q u e l l 
t e m p s , f o u p r o u o p o r t ú q u e h o d i g u é s 
així , p ú b l i c a m e n t , u n a p e r s o n a d e la 
s e v a c a t e g o r i a l i t eràr ia , A l final d e l d i s -
c u r s — a i x ó é s e l q u e m é s e n s i n t e r e s s a 
ara d e r e m a r c a r — M a r i a A n t ò n i a f e u e l 
srlesiuim d e l a s e v a v i d a e n e l m ó n d e l e s 
l l e t r e s t o t d i b u i x a n t m a g i s t r a l m e n t e l 
s e u a u t o r e t r a t e n u n e s e s t r o f e s , a l e s h o -
r e s i n è d i t e s , q u e d i u e n així: 
L ' A b e l l a 
S o m n i a n t , s o m n i a n t , m a v i d a h a u r é pas -
[ sada 
v o l a n t p e l v e l l p i n a r i p e r la flor d e l 
[ b r u c ; 
m a t a s c a h a e s t a t n o m é s d 'abe l la e n . 
[ l l u e r n a d a 
o c l o s a d i n s e l b u c . 
R o m e u d e v e s t a h u m i l , c a p t a i r e q u e 
[ p i d o l a 
l ' a l m o i n a a c a d a m a s q u e t roba e n s o n 
[ camí , 
a ix í h e r e s s e g u i t d e g r a t l a f a r i g o l a , 
la m e n t a , e l r o m a n í . 
Grat s i a a l 'a ire , a l s o l q u e m ' h a n d o n a t 
[ cora tge 
ara q u e d e l s i l e n c i s e n t q u e m'arr iba e l 
[ torn 
i é s h o r a d e p l e g a r , f i n i n t m o n r o m i a t g e , 
e l r e m o r e i g d e l j o r n . 
Ma b r e s c a f o r a t e m p s fóra e n u t j o s a cosa ; 
l a n o v a g e n t d 'avu i d e l e i x u n a a l tra mel . . . 
M a r i a A n t ò n i a S a l v à v a p r o n u n c i a r e l 
ISIBU d i s c u r s e n m i g d e l s i l e n c i d e to t -
h o m , aimb v e u c lara , s o n o r a , u n a m i c a 
m a t i s a d a , a i x ó sí; a m b a q u e l l m a t í s e s -
p e c i a l q u e p o s e n e l s s o r d s em la s e v a 
par la . P e r q u è M a r i a A n t ò n i a — a i x ò é s 
p r o u i sabut— f o u s o r d a i s o r d a durant 
q u a s i t o t a la s e v a v i d a . 
A p r o p ò s i t de l a sordesa , d e Mar ia A n -
t ò i n a S a l v à e s c o n t e n a l g u n e s a n è c d o t e s 
c u r i o s e s . U n a d ' e l l e s va s e r l a s e g ü e n t : 
U n a n y s ' e s d e v e n g u é q u e va anar a L l u c -
m a j o r u n quares imer m o l t a n o m e n a t , p e r 
•tal d e p r e d i c a r - h i la q u a r e s m a . A q u e s t 
b o n h o m e tenlia f a m a d e sav i , i, s o b r e tot , 
d e g r a n orador . P e r t o t a l là o n a n a v a l e s 
e s g l é s i e s s ' o m p l i e n d e g o m em g o m , a m b 
h o m e s d r e t s p e r d i n s l e s c a p e l l e s . Ma-
r ia A n t ò n i a S a l v à , a m b t a l s a n t e c e d e n t s , 
v o l g u é a n a r a "provar" de s e n t i r - l o i, 
u n v e s p r e , íes p r e s e n t à a l 'esg lés i ia i s 'as-
s e g u é , p r o p d e la t rona , a u n a cad ira 
p l e g a d i s s a . Es v e u q u e e l quares imer t e n i a 
p e r c o s t u m a c o m p a n y a r l a s e v a oratòr ia 
d 'uns g e s t s t a l v e g a d a una m i c a exgeratts . 
A q u e s t s gei í ts cons i s t í em, em c e r t s m o -
m e n t s , e n la d e s c r i p c i ó , a m b e l s b r a ç o s , 
d ' a m p l e s i r e p e t i d e s c i r c u m f e r è n c i e s e n 
l ' a i r e . I a i x ò h o f e i a s e m p r e q u e t o c a v a 
u n p u n t e m v i t r i c o l l a t que e l l v o l i a e x p l i -
car , c l a r a m e n t , a l d e v o t auditori , q u e l ' e s -
c o l t a v a . Coim q u e l ' o r a d o r era m o l t s a -
b u t i p e r t a n t e ls . p u n t s envi tr ico l la t i s 
p e r a l ' aud i tor i e r e n relativament fre -
q ü e n t s , a q u e l l b o n home . ets v e i a o b l i g a t 
a f e r durant, e l s e r m ó , s o v i n t s o v i n t , r o -
itlois i m é s r o t l o s e n l 'a i re . M a r i a A n t ò -
n i a S a l v à , m é s q u e e s c o l t a r - l o , e l mira-
va, a s s e g u d a a l a c a d i r a p l e g a d i s s a . A 
la s o r t i d a , u n a a m i g a l i v a p r e g u n t a r : 
—'¿Qué l i h a s e m b l a t , d o n a M a r i a A n -
tòn ia , a q u e i x s e r m ó ? 
D o n a M a r i a A n t ò n i a , s e n s e t e n i r n e c e -
s s i ta t d e pensarws'ho g a i r e , v a r e s p o n d r e : 
E l m o n u m e n t , sobri , s enz i l l . 
— ¿ V o l s q u e e t d i g u i la ver i ta t? Idò 
m'ha s e m b l a t t a l m e n t una r o d e l l a ; i b e n 
riumemta p e r cert . 
Es clar, la pobra , de l s e r m ó , no n'ha-
v ia a g a f a t r e s a c a u s a d e la e s v a s o r d e s a . 
/ S o l a m e n t h a v i a v i s t r o t l o s , m o l t s de 
r o t l o s e n l ' a i r e . . . 
D i a 7 d e m a r ç de l ' a n y 1950 m o r i a a 
L l u c m a j o r d o n F r a n c e s c S a l v à , g e r m à 
d e N a M a r i a A n t ò n i a . D e s p r é s d ' a q u e s -
t a mort , l a p o e t e s s a va c o n t i n u a r v i v i n t 
a l a casa p a i r a l j u n t a m e n t a m b e l s s e u s 
n e b o t s , d o n a J o s e p a i d o n F r a n c e s c . Pa-
s s à e l t e m p s i, u n m a l d ia , M a r i a A n t ò -
n i a e s v a r o m p r e e l b a l l a d o r d e s 'anca, 
sosoair© f a t a l p e r a e l l a , q u e ja t e n i a 
m o l t s d 'anys . 
M a r i a A n t ò n i a S a l v à i R i p o l l v a m o r i r 
a L l u c m a j o r d i a 29 d e g e n e r d e l 'any 
1958, a l e s 10 i m i t j a d e l mat í , a l ' eda t 
d e 88 a n y s . M o r í d e v e l l e s a , 1 r o d e j a d a 
d e p r e s t i g i . E l f è r e t r e va é s s e r p o r t a t 
p e r p o e t e s y e s c r i p t o r s i l e s s e v e s d e s -
p u l l e s r e p o s e n a l c e m e n t e n d e l ' e s m e n -
t a d a c i u t a t . 
S e t a n y s des iprés d e l a s e v a mort , a la 
p l a c e t a d e l C o n v e n t , — p e r o n e l l a t a n t e s 
v e g a d e s h a v i a p a s s a t — , L l u c m a j o r l i a i -
x e c à u n m o n u m e n t , s o b r i , s e n z i l l , c o m la 
p r o s a i e l s v e r s o s d e N a M a r i a A n t ò n i a . 
A T a c t e i n a u g u r a l , J o a n P o n s va p r o n u n -
ciar umi discurs 1 , d e n s , m a g n í f i c . D i g u é 
e n t r e a l t r e s c o s e s : " P a s s a r a n a n y s , mu-
d a r a n l e s g e n t s i m u d a r a n elisi t e m p s . D e 
l a s g e n e r a c i o n s que- c o n e g u é r e m a Mar ia 
i A i x í c o n s t a o f i c i a l m e n t a l 'oficina 
d e l R e g i s t r e C i v i l d e Lluernaj or. 
( P a s s a a la p à g . 6) 
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PERSONATGES D'ARTA 
Sa M e s t r a Jau mi tia 
IV i darrer 
Sa mestra Jaumina també ensen-
yava a servir missa a n'ets al·lots qui 
en volguessin aprende, tant si ana-
ven a sa seva escola com si no hi 
anaven. Això era cosa apart. Va 
ésser ella sa qui me'n va ensenyar a 
mí, quan havia d'ésser jo escolanet 
de la parròquia. Aquesta ensenyan-
ça se donava abans o després de 
s'escola dets al·lots. Mai durant sa 
mateixa escola. 
En aquells temps, hi havia en es 
nostro poble molts de joves i mol-
tes d'al·lotes que no sabien llegir ni 
escriure. Ni fins i tot posar es seu 
nom. Ses necessidats econòmiques 
de ses seves respectives famílies no 
les havien permès a ells anar a es-
cola i a elles anar a costura durant 
sa seva infància. Es veritat, sí, que 
es dos mestres públics que, ales-
hores, hi havia a Artà, feien escola, 
durant s'hivern, es vespres, pets 
al·lots qui no hi podien anar de dia 
i pels joves qui no hi havien anat, 
quan eren petits. Però molts d'a-
quests al·lots i d'aquests joves, ho 
deixaven anar. Escoles, es vespres, 
per ses al·lotes, no recort que n'hi 
hagués. Fos així com fos, lo cert és 
que molts des nostros joves i mol-
tes de ses nostres al·lotes no sabien 
gens de lletra. Idò bé, molts 
d'aquests mateixos joves i moltes 
d'aquestes mateixes al·lotes, que 
vivien per sa barriada de sa mestra, 
acudien a ella perquè les llegís ses 
cartes que rebien, ells de sa seva 
al·lota que estava per criada a Ciu-
tat, i elles des seu enamorat qui feia 
es servici a Maó o a Ciutat. I també 
perquè les escrigués ses cartes que 
enviaven, ells a s'al·lota i, elles, a 
(s'enamorat. 
Recort, com si fos ara, que, du-
rant un des dies en que anava jo a 
ca sa mestra per aprende de servir 
missa, vengué un jovenot de per 
Na Crema, demanant4i si li vo-
lia escriure una carta per s'al·lota 
que estava per criada a Ciutat. Duia 
en sa ma un paper d'escriure cartes 
i un sobre. Sa mestra li digué que 
sí, entregant-li ell es paper i es so-
bre. En aquells mateixos moments, 
deia jo es «Confíteor Deo...», això 
és, es «Jo pecador...», sense teiar-
ne tros. Sa mestra me digué que 
anàs a seure a un des bancs d'es-
criure per estudiar es mateix «Con-
fíteor Deo...», mentres atendria ella 
an aquell «client)). Així ho vaig fer 
jo, tenguent, no obstant, més es-
ment a sa carta que a sa meva 
lliçó. 
Colocà sa mestra es paper d'es-
criure cartes damunt sa taula, aga-
fà sa ploma (ses plomes de llavon-
ces consistien en un mànec i un 
plomí; això de «bolígrafos» i esti-
logràfiques no era conegut) i es-
crigué, per son compte, lo que, en 
aquell temps, se solia posar en es 
començament de totes ses cartes, 
això és, que gosava ell o ella, se-
gons fos homo o dona s'autor de 
sa carta, de bona salut, i que de-
sitjava per ell o ella, segons fos 
també homo o dona es destinatari, 
lo mateix, donant sempre gràcies 
a Déu. Encar'ara ho fan així es 
soldats i ses criades i molts qui no 
són soldats ni criades. 
Com és natural, tota sa carta va 
ésser escrita en castellà. 
Després d'haver escrit s'estat de 
salut, digué sa mestra a s'interes-
sat 
—Miam, què li vols dir? 
—Jo no sé que vos he de dir. Lo 
que vós trobeu —contestà ell. 
—Lo que jo trobi, no, sinó lo 
que tú trobis. Ets tú es qui li escriu 
i no jo —digué sa mestra. 
Repetesc que jo tenia més es-
ment a sa carta que a sa meva lliçó, 
fent un esforç per no riure. 
—Bé, idò, posau-li que vaig es-
corxar un bon «memeu», però que 
que ja estic bò —respongué ell, 
a's mateix temps que se gratava es 
cap. 
Amb ses paraules «escorxar un 
bon «memeu», volia dir que havia 
tengut un costipat ben fort. 
Aquí jo no vaig poder pus i vaig 
esclafir de riure.. Ell me dirigí una 
mirada bastant amenaçadora, i sa 
mestra, un poc enfadada, me va dir 
que tengués esment a sa lliçó i no 
a sa carta. 
Arribats an es final, li digué sa 
mestra: «Ara li posaré que tota sa 
teva família li envia memòries». 
—No —contestà ell com un 
coet—, no li poseu an això, perquè 
es meus pares no la volen de cap 
manera. 
Acabada sa carta, sa mestra l'hei 
va llegir, donant ell es «visto bue-
no». 
Una cosa molt digna de destacar 
és s'exercici des «Mes de Maria» 
que, durant tot es mes de Maig, 
se feia, a les nou des matí de cada 
dia feiner, a ca sa mestra. 
Moltes de ses dones des carrers 
veïnats hi acudien amb sa feina. 
S'inmensa majoria era amb sa 11a-
tra. Moltes duien també una ca-
dira per seure. Se casa s'umplia 
de gom en gom. Ets al·lots de s'es-
cola més grandets estaven asseguts 
en ets escalons de s'escala que pu-
java dalt sa sala, i es petitons a 
ses seves cadiretes o taburets co-
locáis en es pasadiç qui anava de 
sa casa an es corral. Ses dones que 
no havien duit res per seure, s'as-
seien en es bancs-pupitres i en es 
bancs sense respal·ler qui estavan 
'adossats a sa paret des carrer i a 
sa midgenada de s'escala. 
Damunt un caixonet, cubert amb 
un mantellet blanc amb randes en 
es costats i colocat damunt sa tau-
la de sa mestra s'hi posava s'imat-
ge de la Puríssima que, durant tot 
l'any, estava damunt sa raconera 
de mares empotrada entre sa paret 
de s'estudi, on dormia sa mestra, 
i sa paret midgera de sa casa veï-
nada. A cada costat de sa mateixa 
imatge hi havia un pitxer, bastant 
gros, de test molt fi i pintat, ple 
de verdor i de flors molt garrides. 
Davant sa mateixa imatge hi havia 
dos canalobres de vidre amb una 
espelma encesa, i en mig d'aquests 
dos canalobres hi havia un tessó de 
vidre també amb flors igualment 
molt garrides. 
Sa mestra, asseguda a sa cadira 
de sempre, després de senyar-se 
per lo senyal i en nom del Pare... 
i, amb ella, tots es dames, comen-
çava sa funció, llegint amb veu 
Clara, forta i reposada s'exercici 
des «Mes de Maria» compost per 
don Jusep Maria Quadrado. Ses do-
nes deien, darrera, darrera sa mes-
tra, sa primera i sa darrera ora-
ció. Tot lo dames ho deia sa mes-
tra totasola. Ara no recort si, 
abans de començar, cantaven ets 
al·lots, amb sa mestra, cantusset-
jant ses dones darrera, darrera, 
«Venid y vamos todos...», i, lo da-
rrer de tot, «Oh, María, Madre 
mía...» No ho recort. Pot ser, sí, i 
pot ser no. 
Acabada sa funció, cada una de 
ses dones, després de despedir-se 
( P a s s a a s a p á g . 6) 
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ECOS ARTANENSES 
N A C I M I E N T O S 
D í a 2 N o v . — C a -
t a l i n a G i n a r d Á l -
z a m e l a , h i j a d e 
M i g u e l y de Ca-
ta l ina . Ca l l e N e 
Carre tó , 5. 
D í a 7 N o v . — I s a -
b e l N e b o t M e s -
t r e , h i j a de A n -
t o n i o y d e J u a n a A n a . C a l l e Roicas, 35 . 
D í a 14 N o v . — M a n u e l B a r b ó n J u a n , 
h i j o d e M a n u e l y d e María . C a l l e P a -
rras , 48 . 
D í a 18 N o v . — S a b i n a - M a r i C a m p o s 
S e r v e r a , h i j a d e M i g u e l y de C a t a l i n a . 
Ca l l e B o t a v a n t , 18. 
D í a 20 N o v . — J o a q u i n a Garc ía S o s a , 
h i ja de M a t e o y d e F i l o m e n a . C a l l e R o -
oas, 16. 
D í a 27 nov . — A n d r é s S a n s ó Cane t , 
h i j o d e B a r t o l o m é y de M a r g a r i t a . 
C a l l e M e s t r a l , 5. 
D í a 28 N o v . — M a r í a - A n g e l a M o r e n o 
S á e z , h i j a d e A n t o n i o y d e F e l i c i t a . 
Ca l l e C o s t a y L l o b e r a , 2 8 . 
D E F U N C I O N E S 
D í a 8 N o v . — J u a n 
Ginard. Carr ió a 
l a e d a d d e 54 
a ñ o s e n Cal l e F i -
g u e r a s , 4 3 . 
D í a 11 N o v . — D o -
m i n g o P i c ó n Cruz 
a la e d a d d e 43 
añas!. C a l l e C r e -
m a , 3 1 . 
D í a 16 N o v . — M a g d a l e n a T o r r e s L b > 
n e r a s , a la e d a d de 89 a ñ o s . Ca l l e T e -
rrasa , 7. 
D í a 23 N o v . — J u a n S a l o m Ribot , a 
la e d a d d e 85 a ñ o s . Ca l l e A n t o n i o B l a -
n e s , 22 . 
EL TELEVISOR AMERICANO 1 
_DE MAYOR VENTA EN EL MUNDO § 
TERMOFRIGIDUS 
EL FRIGORÍFICO EUROPEO - 5 AÑOS DE GARANTÍA 
, R A D I O E L E C T R I C I D A D - A. Blanes, 7 - ARTA , 
Montepío de Previsión Social «Divina Pastora» 
P u e d e n a f i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a l a s 
s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 
S u b s i d i o a l a V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e c o t i z a c i ó n d e s d e 6 .000 '— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 
A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a s o c i a l d e c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 
A u x i l i o a l f a l l e c i m i e n t a c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 1 0 , 0 0 0 ' — a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 
P a r a i n f o r m e s y a f i l i ac iones , d i r í j a n s e a l G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e l a c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5 . 
RELIGIOSAS 
P P . F R A N C I S C A N O S 
M e s d e D i c i e m b r e 
D í a 13, s á b a d o . — 
A te 10'30 d e la 
m a ñ a n a m i s a pia-
r a l o s e n f e r m o s 
a h o n r a de la 
V i r g e n de' Fát i -
ma . 
D í a 24 , miérco-
l e s . — S o l e m n e 
V ig i l i a d e N a v i d a d . A l a s 11,30 de' la 
n o c h e , p r e v i o a n u n c i o d e l Á n g e l , adora-
c i ó n die l o s p a s t o r e s ; c a n t o d e l a Sibi la , 
s ermón , de ila K a k n d a por u n n i ñ o de l 
C o l e g i o y Misa d e M e d i a n o c h e . 
M e s d e E n e r o 
D í a 2 . — P r i m e r Viernes , de m e s . D e s -
p u é s d e l R o s a r i o , E j e r c i c i o al S a g r a d o 
C o r a z ó n d e J e s ú s . 
D í a 6, m a n t e s . — F e s t i v i d a d de la Epi-
fanía . P o r l a t a r d e , a l a s 7'15 h., rosario . 
A c o n t i n u a c i ó n , f u n c i ó n s o l e m n e d e Re-
y e s . S e d a r á c u e n t a d e l m o v i m i e n t o ' d e 
la T.O.F. , d e l a A s o c i a c i ó n de las Jo-
s e f i n a s e n e l C o n v e n t o . D e s p u é s de l 
c a n t o d e l a S i b i l a s e hará la a d o r a c i ó n 
d e l N i ñ o J e s ú s . A las 8 h . m i s a v e s p e r -
t i n a . 
P A R R O Q U I A 
M e s d e D i c i e m b r e 
M i é r c o l e s 24. — 
V i g i l i a d e Nav i -
d a d : A las 11 de 
la n o c h e Mait i -
n e s . P a r a litur-
g ia: T e D e u m . 
C a n t o de la Si-
bil-la. V i l l anc i cos 
p o r l a t u n a del 
C o l e g i o d e l a s Religioi·ias. 
Of ic io s o l e m n e , c o n a d o r a c i ó n d e ¡Los 
p a s t o r e s e n e l O f e r t o r i o . S e in terpre ta -
r á n p o r e l C o r o a l g u n o s c á n t i c o s nue-
v o s . 
J u e v e s 25 . — F i e s t a d e l a Nav idad . 
L a s m i s a s c o m o l o s d o m i n g o s . 
V i e r n e s 2 d e e n e r o d e 1970. — P r i m e r 
v i e r n e s d e m e s . 
E l Sr . P á r r o c o y C o m u n i d a d Parro-
q u i a l d e s e a n a t o d o s l o s f e l igreses , unas 
f e l i c e s P a s c u a s d e N a v i d a d y u n Prós-
p e r o A ñ o N u e v o . 
Suscríbase a 
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Lista de donativos pro obras de San Salvador 
( C o n t i n u a c i ó n ) P t a s . 
A n ó n i m o , c a l l e G e n e r a l A r a n d a 500 
A n t o n i o Alzamoira, c a l l e Era V i e j a 100 
A n ó n i m o , c a l l e P a l m a 100 
A n ó n i m o ¡(tercer d o n a t i v o ) p r o 
v i d r i e r a a r t í s t i c a c a p i l l a d e l 
S a n t í s i m o 11.300 
A n ó n i m o , c a l l e J u n í p e r o S e r r a 1.000 
Baaico E s p a ñ o l d e C r é d i t o , Arta 2 .500 
A n ó n i m o ( segundo , d o n a t i v o ) 200 
A n ó n i m o ( s e g u n d o d o n a t i v o ) ca l l e 
A n t o n i o B l a n e s 300 
A n ó n i m o , c a l l e P a r r a s 25 
A n ó n i m o , c a l l e S e r g o 200 
Luis R a m a l l o y F r a n c i s c a M a s s a n e t 
P a l m a 5.000 
Caja d e Ahorroiy y M o n t e d e 
P i e d a d , P a l m a 25 .000 
Anón imo , B a r c e l o n a 1.000 
M a g d a l e n a S a r t «de B o s c h , M a n a c o r 500 
J a i m e R o s s e l l ó y M. Torres., Palma; 300 
A n ó n i m o ( s e g u n d o donat . ) , c a l l e 
G e n e r a l F r a n c o 2 .000 
Antoiaio C u r s a c h G i n a r t ( s e g u n d o 
d o n a t i v o ) , cal le . S o n S e r v e r a 200 
G u i l l e r m i n a S a n t a e l l a , v i u d a d e 
Ginar t , P u e r t o R i c o 1.036 
Tota l : 51 .261 
S u m a a n t e r i o r : 471 .462 
S u m a tota l : 522 .723 
P o r error d e j ó s e d e pub l i car e n la 
p r i m e r a l i s t a l o s d o n a t i v o s d e la c a l l e 
S ta . Cata l ina . 
A n ó n i m o , 25 
A n ó n i m o , 100 
A n ó n i m o , 200 
U n d e v o t o d e la V i r g e n 500 
A n ó n i m o 200 
A n ó n i m o 200 
A n ó n i m o 200 
A n ó n i m o , 50 
A n ó n i m o , 25 
A n ó n i m o , 500 
A n ó n i m o , 100 
A n ó n i m o , 100 
E n Arta s e d a r á n c l a s e s d e 
FRANCÉS Y ALEMÁN 
I n f o r m e s : 
RAFAEL AMORÓS 
S a n t a Cata l ina , 5 
BELLPUIG 
En cumplimiento del art. 24 de la vi-
gente Ley de Prensa, damos a la publi-
cidad lo siguiente: 
BELLPUIG tiene por misión divulgar 
las noticias de la Parroquia de Arta y fo-
menatr la cultura. Es el órgano de la 
Parroquia de la Transfiguración del Señor, 
de Arta. 
Es Director de la publicación D. Juan 
Servera Riera. 
Los beneficios o déficits de esta publi-
cación corren a cargo de la Parroquia. 
Situación financiera: 
De ventas y suscripciones... 38.600 pts. 
Anuncios 5.000 " 
Suman 43.600 " 
Gastos de impresión 57.000 " 
Otros gastos 1.200 " 
Suman 58.200 " 
A n ó n i m o 
Ainóniímo, 
A n ó n i m o , 
lAnóinimo, 
.Anón imo , 
'Anón imo , 
A n ó n i m o 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
S E G U N D A R E L A C I Ó N D E 
P A G A D A S H A S T A L A 
J u a n Siuireda V i v e s 
J u a n F e r r e r P o n s 
G a b r i e l G i n a r t C u r s a c h 
M o r e y S u r e d a 
J u a n M a s s a n e t 
J u a n Mas;;anet 
P a l o u - A l z a m o r a 
J o r n a l e s y m a t e r i a l e s 
C a l d o s a s 
H o r n a c i n a p i e d r a S a n t a n y í 
R e j a ar t í s t i ca 
R e j i l l a 
D o s l á m p a r a s 
P i n t a r C ú p u l a y C a m a r í n 
Marco P o r t a l 
A r r e g l i pie , S a g r a r i o 
J o r n a l e s y ¡material 
200 
300 
100 
50 
100 
100 
100 
F A C T U R A S 
F E C H A 
El popular Jaime Calafat 
en la Televisión 
E l c o n o c i d o " g l o s a d o r " J a i m e C a l a f a t 
a c t u a r á en: i o s e s t u d i o s d e T.V.E. , d í a 
24 d e d i c i e m b r e , o s e a l a N o c h e b u e n a , 
a l a s 22 horaisl. A c t u a r á t a m b i é n e n e s t e 
p r o g r a m a l a b e l l í s i m a c a n t a n t e d e ar te 
e s p a ñ o l , L i n a die L e v a n t e . 
A s í que , m a l l o r q u i n e s , a v e r a, J a i m e 
C a l a f a t e n l a "te le" . 
28 .015 
660 
2 .210 
7 .376 
200 
1,600 
2 .900 
10.065 
2.600 
58 .664 
ptas. 
Tota l : 
S u m a a n t e r i o r : 
114 .290 
364 .585 
S u m a tota l : 478 .875 p t a s . 
C O E S 
C O O P E R A T I V A S E S P A Ñ O L A S 
V i n o s , Arroz , A c e i t e , e t c . 
D e l e g a c i ó n e n Arta: 
Casa Paveras 
Ai. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 51 
Joyería y Relojería 
Platería VICTORIA 
(Pep d'Alcúdia) 
VENTA Y COMPOSTURAS EN GENERAL 
Anton io Blanes, 26 A R T A 
Sin el correspondiente ticket no se entregará 
ninguna compostura. 
I I 
G R A N J A D E P L O M A D A 
E S R A F A L E T 
S o n S e r v e r a (Mal lorca) 
I I 
E s t a G r a n j a d i s p o n e p a r a l a v e n t a 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s 
d e razas s e l e c c i o n a d a s : 
G a n a d o v a c u n o . — Raza H O L S T E I N - F R I E S I A N ( C a n a d i e n s e s ) 
V e n t a d e t e r n e r o s d e s c a l o s t r a d o s o d e s t e t a d o s con cer t i f i cado 
d e p e d i g r e p a t e r n o s d e l a 
H O L S T E I N - F R I E S I A N A S S O C I A T I O N O F C A N A D Á 
G a n a d o p o r c i n o . — R a r a L A R G E W H I T E 
V e n t a d e l e c h o n e s d e s t e t a d o s 
CONFECCIONES DE PALMITO, MIMBRE Y RAFIA 
ANTONIO BRUNET FRAU 
Careta, 7 - Tel. 25 C a r e t a , 7, y l t 
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JDE LA COLONIA DFSMMB 
R E L I G I O S A S 
D í a 24 . — V i g i l i a d e N a v i d a d . A las 11 d e l a n o c h e : P a r a l i t u r g i a , V i l l a n c i c o s y 
c a n t o d e l a S i b i t l a . A las 12 d e la n o c h e : Misa, s o l e m n e c o n a d o r a c i ó n d e l N i ñ o , e n 
e l O f e r t o r i o . 
D í a 25 . — M i s a a l a s 5 d e l a t a r d e . 
E n estas , F i e s t a s N a v i d e ñ a s , e l s e ñ o r P á r r o c o f e l i c i t a a t o d o s l o s f e l i g r e s e s d e l a 
C o l o n i a , a l o s v e r a n e a n t e s y d e m á s b e n e f a c t o r e s , y l e s d e s e a d e l N i ñ o J e s ú s , t o d a 
c la se d e b e n d i c i o n e s a u g u r a n d o u n f e l i z y p r ó s p e r o A ñ o N u e v o . 
A C T I V I D A D E S D E L T E L E C L U B 
El d í a 7, en, e l l o c a l t e n d r á l u g a r u n a V e l a d a m u s i c a l y r e c r e a t i v a . S e p r o y e c t a r á 
u n p r o g r a m a d e l a r g o m e t r a j e . 
F I E S T A D E L T E L E C L U B , s e c e l e b r a r á c o m o e l a ñ o p a s a d o a l o s S a n t o s R e y e s 
M a g o s c o n e l p r o g r a m a s i g u i e n t e : 
D o m i n g o d í a 4. E m o c i o n a n t e "Ral ly d e l i n g e n i o " , por p a r e j a s m i x t a s c o n b o n i t o s 
t r o f e o s y ¡premios . 
D í a 5. — A l a s 8 d e l a n o c h e . G r a n c a b a l g a t a d e los- R e y e s M a g o s , q u e v e n d r á n 
v ía m a r í t i m a s i e l t i e m p o l o p e r m i t e : D e l v a r a d e r o d e l C l u b N á u t i c o s e desp lazarán , 
p r o i c e s i o n a l m e n t e a l a P a r r o q u i a , e n d o n d e se e n t o n a r á u n T e D e u m . S e g u i d a m e n t e 
p r o c e d e r á n a l r e p a r t o d e j u g u e t e s e n l a t erraza d e l T e l e e l u b . 
D í a 6. — A la s 9 d e la m a ñ a n a M i s a s o l e m n e . 
A l a s 3'30 t a r d e . R e ñ i d o p a r t i d o d e fú tbo l , e n t r e e l e q u i p o l o c a l y u n o d e Arta . 
A l a s 8 n o c h e . P r o y e c c i ó n , c i n e m a t o g r á f i c a e n e l l o c a l d e l T e l e e l u b . 
OBRAS 
¡Honda p r e o c u p a c i ó n e n t r e e l v e c i n d a r i o de> l a C o l o n i a ha, s u s c i t a d o l a c o n s t r u c -
c i ó n d e l m u r o de c o n t e n c i ó n d e l m a r e n las. i n m e d i a c i o n e s d e l d i m i n u t o p u e r t o jde 
"Sa B a s s a d ' en F á s o l " , a l c r e e r q u e l a b a ñ e r a d e la, g e n t e m e n u d a y e l v a r a d e r o jtíe 
l a s e m b a r c a c i o n e s a l l í e s tac ionadas i s e v e r á n s e r i m e n t e a f e c t a d o s . E s p e r a m o s d e l 
b u e n s e n t i d o d e l a s A u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , q u e a l final s e r e s o l v e r á t o d o favorar 
b l e m e n t e y q u e e s a p r e o c u p a c i ó n s e t r o c a r á e n a l e g r í a . 
F e r r u x 
Juan Amorós Sancho 
T r a s c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e a u -
s e n c i a , ha p a s a d o u n a t e m p o r a d a e n t r e 
n o s o t r o s , n u e s t r o p a i s a n o r e s i d e n t e e n 
M é j i c o , d o n J u a n A m o r ó s S a n c h o . ¡ U n 
l a r g o p a r é n t e s i s d e t i e m p o , m a s n o s u -
ficiente p a r a b o r r a r l o s i n d e l e b l e s s e n -
t i m i e n t o s d e c i u d a d a n í a y a m i s t a d d e 
e s t e a u t é n t i c o a r t a n e n s e d e p r o . 
Y d e s d e l a s " e s p a ñ o l í s i m a s " t i e r r a s 
az tecas , v o l v i ó para abrazar a s u ancia-
na m a d r e , f a m i l i a r e s y a m i g o s . C o n s u 
s i m p a t í a y c o r d i a l i d a d t a n p r o v e r b i a -
l e s , l e h e m o s e s c u c h a d o r e m e m o r a r v i e -
jo s r e c u e r d o s l l e n o s d e t e r n u r a y n o s -
t a l g i a d e s u s l a r g o s a ñ o s d e a u s e n c i a ; 
d e s u s a l e g r í a s y t a m b i é n d e s u s p e -
nas . . . A m e n o c o n v e r s a d o r n o s ha c o n -
fesado' d e l r a d i c a l c a m b i o q u e ha ex-
p e r i m e n t a d o n u e s t r a I s la y n u e s t r o 
p u e b l o e n e l t r a n s c u r s o d e e s t o s a ñ o s ; 
d e la f e l i c i d a d q u e p a r e c e i rradiar e n 
las g e n t e s d e por aquí , y , c o m o n o , d e l 
i m p e r e c e d e r o r e c u e r d o q u e s e l l e v a g r a -
b a d o e n la i n t i m i d a d d e s u s e r , d e e s t e 
v i a j e t a n s e n t i m e n t a l y t a n e m o t i v o . 
Y " s u t e r r u ñ a " , " s u Arta", d o n d e na-
c ió , p a s ó s u i n f a n c i a y su j u v e n t u d , ha 
s i d o p o r d e f e r e n c i a s u y a , e s c e n a r i o d e 
u n a c t o f a m i l i a r y e n t r a ñ a b l e - u n au-
t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l e n M é -
j ico- - , d e la fiesta q u i n c e a ñ e r a d e s u 
n i e t a M a r í a d e l C a r m e n R o l d a n A m o -
rós . Y e n e l S a n t u a r i o d e S a n S a l v a -
dor , b a j o la m i r a d a m a t e r n a l d e n u e s -
tra P a t r o n a , y r o d e a d a e n a p r e t a d o h a z 
d e f a m i l i a r e s , a m i g o s d e a n t a ñ o y d e 
ahora , c e l e b r ó u n a M i s a e l t ío d e la 
q u i n c e a ñ e r a R d o . P . R a f a e l G i n a r d A m o . 
ros, T .O.R. 
U n d i g n o e p í l o g o para e s t e b u e n "ar-
t a n e n c " q u e c o n s u e j e m p l o , h o n r a y 
e n a l t e c e e l b u e n n o m b r e d e s u v i l l a 
na ta l . 
D i c i e m b r e 1969 
30 días en Arta 
( V i e n e d e l a p r i m e r a pág ina ) 
F ú t b o l , f ú t b o l , fú tbo l . . . 
Y h a b l a n d o d e f ú t b o l l e s d i r e m o s q u e 
n u e s t r o s e q u i p o s r e p r e s e n t a t i v o s n o s 
e s t á n d a n d o u n a de- cal y o tra d e are-
na; p u e s m i e n t r a s nues tras ; j u v e n i l e s es-
t á n a l m a n d o d e l a c l a s i f i c a c i ó n d e su 
g r u p o , c o n s i g u i e n d o , s o b r e todo , e n sus 
d e s p l a z a m i e n t o s , g r a n d e s g o l e a d a s ; a l e s 
mayoirceteisi p a r e c e q u e l e s v i e n e u n 
p o c o a n c h a e s t a primeria r e g i o n a l . S e r í a 
c o n v e n i e n t e q u e l a d irect iva , s e d iera 
.cuenta d e q u e e l equipo , n e c e s i t a unos 
c u a n t o s r e f u e r z o s p a r a n o h a c e r m á s 
e l r i d í c u l o p o r e s o s c a m p o s d e la. isla; 
p u e s s i m a l n o r e c u e r d o s o l o h a n ga-
n a d o u n p a r t i d o . U n pobre b a l a n c e para 
u n e q u i p o q u e t a n t a s s a t i s f a c c i o n e s nots 
d i o e l a ñ o p a s a d o . 
E n fin; e s p e r e m o s q u e e l p r ó x i m o m e s 
s e h a y a n s o l u c i o n a d o e s t o s p r o b l e m a s 
y t e n g a m o s u n e s c u a n t o s p u n t o s máis. 
D e v e r d a d q u e l o d e s e a m e s . 
Y . . . n a d a m á s . H a s t a e l p r ó x i m o m e s . 
G i - S u . 
Sa M e s t r e ] aumina 
( V e d e l a t e r c e r a p á g i n a ) 
de sa mestra, prenia per son vent. 
Ets al·lots tornaven posar dins sa 
casa ses cadiretes i taburets que, 
durant tota sa funció, havien estat 
en es pasadiç qui anava de sa casa 
a n'es corral, i se continuava s'es-
cola. 
Aquesta era sa mestra Jaumina 
que molts d'artanencs recorden en-
\car'ara. No hi ha dupte de que 
gosa ja del repòs etern, dada sa 
seva bondat. 
Si Déu ho vol, es mes qui ve, 
treurem a rotlo un altre personatge 
tf'Artà. 
EN PEP DE SA CLOTA 
Mar ia A n t ò n i a Sa lvà 
( V e d e l a p à g . 2) 
A n t ò n i a S a l v à arr ibará el dia, q u e n o e n 
q u e d a r à n i e l r a s t r e . P e r ò m e n t r e e l m ó n 
s i a m e u s e m p r e h i h a d'haver , s i D é u vol, 
u n s i n f a n t s q u e v i n g u i n a j u g a r e n aques -
t a p l a c e t a , i d e m a n i n p o t s e r p e l nom; ins-
e r i t en, a q u e s t m a r b r e , i p r o v i n d' inter-
p r e t a r a la s e v a m a n e r a la g e n t i l f igura 
d e l ' E s p i g o l e r a — r e d u ï d a j a a m i t e i 
s í m b o l , q u e é s e l s e u g l o r i ó s dest í—i que 
aquí s 'a lçarà e n c a r a , p l e n a d e verdet . 
E l bronze , c o m e l bust , v iu m é s q u e la 
(ciutat". 
E n e l p r ò x i m n.° p a r l a r e m d e l e s obres 
l i t e r à r i e s d e M a r i a A n t ò n i a S a l v à donant 
a ix í p e r a c a b a d a a q u e s t a s è r i e d e s i s ar-
t i c l e s s o b r e l a p o e t e s s a . 
J . S a r d 
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Al abrirse 
las puer tas 
En Octubre pasado realizamos un trabajo-estudio de lo que 
había sido el primer curso de existencia del Club Llevant. En esta 
ocasión es ya un segundo curso el que necesita ser comentado; pero 
si en aquel se examinaba el pasado, en este trataremos de efectuar 
una criba de las realidades del Club para presentar a concurso 
crítico quellas que han adquirido una solidez suficiente para figurar 
en primer plano del futuro del Club, en las que se centra un cú-
mulo de esperanzas para que se traduzcan en unas manifestaciones 
culturales capaces de provocar efectos positivos entre nuestra so-
ciedad. Realidades que pertenecen a los Grupos de Artes Plásticas, 
Cine, Prensa y Teatro. 
Las exposiciones de Semana Santa y Fiestas patronales junto 
a los Concursos de Fotografía y Dibujos Navideños, presentan la 
mejor canalización para la irrigación cultural en materia de Artes 
Plásticas que ofrece el Club, con la particularidad de ser unos cau-
ces con amplísimas posibilidades para lograr un alcance más pro-
fundo y extenso. Indudablemente se necesita echar mano de estas 
posibilidades: el Certamen para artistas locales adolece de escasa 
presentación de originales, auténtico barómetro de la actividad ar-
tística. La exposición de las Fiestas de Agosto presenta una exce-
siva acumulación de artistas, estilos y tendencias que resultarían 
más asimilables si se simplificara a una sola de estas características. 
El concurso de Fotografía reunió a pocos participantes en un local 
inadecuado, por varias razones, para la exposición de las obras. ¿No 
ganaría el de Dibujos Navideños con una explicación escrita a 
crgo del niño, adjunta al dibujo? Por lo menos ampliaría la posibi-
lidad de apreciar mejor la vena sensible del autor. Aparte de unos 
fallos de organización en desacuerdo con la capacidad que se pre-
sume en sus dirigentes, este Grupo es el que ofrece el mejor con-
junto de actividades. 
Las experiencias realizadas han presentado una imagen de 
las posibilidades que ofrece el Cine-Club oficialmente aprobado hace 
poco, cuyo comentario puede reducirse a señalar que se han halla-
do las condiciones fundamentales que favorezcan la asimilación ar-
tística del calificado como séptimo arte. A la hora de la programa-
ción contamos con que las inquietudes culturales de sus dirigentes 
y la colaboración de las recientes incorporaciones al Grupo se vean 
reflejadas en la programación de los filmes y así avanzar en un 
camino que ya ha sido iniciado. 
Desde que se pudieron ocupar varias páginas de BELLPUIG 
con trabajos del Grupo de Prensa, las posibilidades de esta sec-
ción se han visto en gran medida ampliadas. Como integrante de 
este Grupo no quiero afirmar que se haya respondido de manera 
total a esta invitación aunque sí puede decir que los proyectos están 
La regla mágica 
del mes 
N o te d u e r m a s 
e n l a t eor ía 
d e s p i e r t a 
y l l e v a 
a l a práct i ca 
l o q u e 
e n c u e n t r e s 
p e r f e c t o . 
Rincón deTalía 
* " S i a u b e n v i n g u t " , d e l c o n o c i d o a u -
t o r m a l l o r q u í n A l e j a n d r o B a l l e s t e r , e s 
l a o b r a q u e e s t á m o n t a n d o e l g r u p o d e 
t e a t r o , 'bajío a l d i r e c c i ó n d e S e r a f í n Guis -
cafré y la a c t u a c i ó n d e Ma. d e l C a r m e n 
P i r i s , C r i s t ó b a l Carrió , F r a n c i s c a Gi -
n a r d , M a r í a M e s t r e , M a r í a Gil i , A n t o n i o 
F e r r a g u t , A n t o n i o Gi l i , J a i m e T o r r e s , 
M i g u e l L l o d r á , Gerona Ginard , G a b r i e l 
P a l o u y M a t e o D o m e n g e . 
* i¿Será la r e n o m b r a d a g r i p e , la cu l -
p a b l e d e qiuie "Ca'n M a l l e u " n o l l e g u e 
a r e p r e s e n t a r s e e n e l C l u b V i n c e s ? 
Ping-Pong y Billar 
L o s s o c i o s d e n u e s t r o c lub , t i e n e n a 
isu d i s p o s i c i ó n , e n e l m i s m o ed i f i c io , u n a 
mueva h a b i t a c i ó n en, la q u e s e e s t á 
m o n t a n d o u n P i n g - P o n g y u n B i l l ar . 
E l G r u p o d e P r e n s a e x p r e s a s u s d e s e o s 
d e P a z y B u e n a V o l u n t a d a l o s s o c i o s 
y d i r e c t i v o s d e l C l u b L l e v a n t , l e c t o r e s 
d e B E L L P U I G y a t o d o s l o s a r t a n e n s e s 
e n o c a s i ó n d e l a s F i e s t a s d e N a v i d a d y 
A ñ o N u e v o . 
¡ ¡ M O L T S A N Y S Ü 
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C I N E - C L U B 
P o r s u i n t e r é s y p a r a q u e n o s s i r v a c o m o t o q u e d e a t e n c i ó n cara al fu turo , 
r e p r o d u c i m o s e s t e e d i t o r i a l d e C i n e I n f o r m a c i ó n , revisita q u e d i s t r i b u y e e n t r e 
s u s a s o c i a d o s l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e C i n c C l u b s y q u e n o s h a m a n d a d o 
c o m o p r o p a g a n d a . 
1 P a r a f o r m a r y a p a r t e d e d i c h a a s o c i a c i ó n , s ó l o n o s f a l t a s u aprobac ión . 
E l C l u b L l e v a n t l e s h a e n v i a d o t o d o s l o s " p a p e l e s y b á r t u l o s " n e c e s a r i o s para 
i n s c r i b i r s e . 
C I N E - P E R S O N A L I S I M O 
H a y C i n e - C l u b s y C i n e - C l u b s . C i n e -
C l u b s q u e s o n l o q u e d e b e n y C i n e - C l u b 
q u e d e b e n l o q u e s o n . C i n e - C l u b s v i e j o s 
y C i n e - C l u b s n u e v o s . B u e n o s , regulareis!, 
m a l o s y l o s q u e , s e n c i l l a m e n t e , n o s o n 
C i n e - C l u b s . T o d o s , a b s o l u t a m e n t e t o d o s , 
c o n s i d e r a n a l c i n e c o m o a l g o m á s q u e 
u n a r e c r e a c i ó n o diversión;. A t o d o s l e s 
p r e o c u p a iel c i n e d e a l g ú n m o d o , d e 
f o r m a d i s t i n t a a l in terés , que s i e n t e por 
é l e l h o m b r e ' d e l a c a l l e . T o d o s p r e t é n -
den, q u e e s t o h o m b r e de la ca l l e u t i l i c e 
e l c i n e p a r a m e j o r a r . C u l t u r a l , e s t é t i c a , 
soc ia l , r e l i g i o s a , h u m a n a m e n t e . Q u i z á s 
e n a l g ú n s e c t o r esos, c o n c e p t o s aparez -
c a n a d u l t e r a d o s p o r o tros i n t e r e s e s m e -
n o s mobles . P e r o , e n fin d e cuentas 1 , f o r -
m a n u n a g r a n f a m i l i a y d e n t r o d e toda 
¡familia p u e d e n darse' desv íos , e n s u s 
m i e m b r o s , f a l l o s , e q u i v o c a c i o n e s y p e -
c a d o s . 
U n o d e l o s p e c a d o s d e l o s C i n e - C l u b s 
— d e m u c h o s C i n e - C l u b s — eis, e l r a q u i -
t i s m o . R a q u i t i s m o ÚB> g e n e r o s i d a d . H a c e 
q u i n c e a ñ o s n ú c l e o s d e Cinie-Club d e s -
p e r t a r o n i n q u i e t u d e s e n las g e n t e s y 
s i r v i e r o n d e l e v a d u r a para l o s q u e d e s -
p u é s 'v in ieron. D e a q u e l n ú c l e o h o y q u e -
d a n m u y p o c o s Cinte-Clúbs. D e s a p a r e c i e -
r o n . ¿ P o r q u é ? 
A q u e l l o s h o m b r e s a m a b a n e l c i n e , 
a ñ o r a b a n e l c i n e q u e n o v e í a n , e l q u e 
h a b í a sidoi y n o c o n o c i e r o n , e l q u e e r a 
y n o l l e g a b a . L e s d i s g u s t a b a la m a y o r 
parte d e l c i n e q u e s e v e í a e n la c a l l e . 
S a b í a n q u e e l c i n e e r a a l g o m á s q u e 
" e s o " y q u e r í a n c o n v e n c e r s e y c o n v e n -
c e r a l o s d e m á s d e q u e era as í . P e r o s e 
positivamente encaminados hacia la meta de ser uno de los Grupos 
de vanguardia a pesar del bajo porcentaje de componentes (solo 
el 6%) y de la escasa experiencia, desventajas que no sufren otros 
Grupos. 
El ccfer i no fer» y las discrepancias entre sus miembros han 
venido siendo típicos en el Grupo más numeroso y que más vela-
men despliega en cada una de sus singladuras (de ahí, tal vez, la 
explicación de que se vea agitado, de vez en cuando, por las tor-
mentas). Con la obra «Siau Benvingut» parece que el Grupo de 
Teatro ha empezado una nueva etapa superando las diferencias an-
tes señaladas, apuntando hacia unas determinadas preferencias, 
ambiguas todavía, respecto a la calidad del género. Basándome en 
la competencia de sus miembros más calificados y para público co-
nocimiento, ¿no podrían definirnos de manera concreta cuales son 
estas preferencias? 
La celebración de la Asamblea General Ordinaria está prevista 
en el espacio de tiempo que va desde la redacción de estas linas a 
su salida en las páginas de BELLPUIG. Ante esta circunstancia hay 
que referirse a ella reduciéndonos a observar el poco ambiente que 
se respira una semana antes de la fecha prevista para el aconteci-
miento, deficiencia que es de desear sea ésta la última vez que se 
produzca dada la importancia que reviste el hecho de proceder a 
las elecciones de los cargos directivos. Teniendo en cuenta la orden 
del día que se ha redactado, esperamos poder ampliar este comen-
tario en la próxima edición del Boletín. 
JAUME MOREY 
i m p r e n t a P o l i t é c n i c a - T r o n c o s o , 9- P a l m a de M a l l o r c a 
o l v i d a r o n de a l g o f u n d a m e n t a l . M i e n t r a s 
ellosi — i n d i v i d u o s c o n c r e t o s , c o n n o m -
b r e s y a p e l l i d o s — eisatbaní a l f r e n t e d e 
l o s Cinie-Clubs, h i c i e r o n u n a l a b o r s e n -
s i b l e , v a l i o s a , i m p o r t a n t e . C u a n d o les 
l l e g ó e l m o m e n t o i n e x o r a b l e d e l r e l e v o 
n o l o e n c o n t r a r a n y s u l a b o r s e perdió; 
s u s e s f u e r z o s d e a l g u n o s a ñ o s o m e s e s 
s e h i c i e r o n e s t é r i l e s . L u e g o , pasado al-
g ú n t i e m p o , s e l a m e n t a r o n . " L o d e j a r o n 
mor ir" , "Es i n ú t i l h a c e r n a d a " , "La gen-
te e s . . . " . P e r o n u n c a p e n s a r o n q u e e s o s 
p l u r a l e s , e s a s t e r c e r a s p e r s o n a s a q u e 
se r e f e r í a n e n s u s q u e j a s e r a n e l es-
p e j o d e u n a t r e m e n d a i n j u s t i c i a . P o r q u e 
l o s v e r d a d e r o s c u l p a b l e s d e l a e s t er i l i -
d a d f u e r o n e l l o s m i s m o s a l p e n s a r en 
" p r i m e r a p e r s o n a " c u a n d o d e b e r í a n ha-
c e r l o e n " tercera" (es d e c i r e n lo;, d e -
m á s ) . F a l t a d e g e n e r o s i d a d , q u e e s e n -
t r e g a , q u e e s c o n v e n c i m i e n t o de- una 
labor q u e d e s e m p e ñ a b a n e l l o s , pero q u e 
t e n í a que s e g u i r d e s e m p e ñ a n d o otro , y 
o tros , l o s q u e d i e r a n c o n t i n u i d a d a s u 
l abor . D e e s t a f o r m a , C i n e - C l u b s que 
f u e r o n " l u m i n a r i a s " q u e d a r o n c o n v e r -
t i d o s en, " m e t e o r i t o s " , q u e isie "quema-
r o n " e n l a a t m ó s f e r a d e l o l v i d o . 
C o n t i n u i d a d . C o n t i n u i d a d h a c e p e n -
s a r e n "equipo" , "escue la" , " tendenc ia" . 
N u n c a e n " ind iv iduo" , "capricho", "gus-
t o persona l" , " v a n i d a d . . . " . 
A f o r t u n a d a m e n t e , n u e s t r o s Cine-Clubs 
de h o y s o n m á s "equ ipos" , son; m e n o s 
" i n d i v i d u o s " . P o r e s o ya ,se p e r c i b e la 
l a b o r e n la m a s a , q u e e s e l gran, e q u i p o 
d e l o s e s p e c t a d o r e s . i S n e m b a r g o , es 
p r e c i s o dar l a voz d e a l a r m a a e s o s Ci-
n e - C l u b s — t o d a v í a l o s h a y — "de fula-
n o d e ta l" , q u e c o m o c o n s e c u e n c i a ló-
g i ca e s t á n h e c h o s p a r a "fu lano d e tal" 
y p a r a suisi 'amigos . M u c h a s v e c e s e l los 
m i s m o s h a n s u f r i d o l a s c o n s e c u e n c i a s 
a l f a l l ar l a p e r s o n a . Y s i c o n t i n ú a n des -
p u é s ya n o s o n l o s m i s m o s , s o n "entes" 
d e l m i s m o n o m b r e , p e r o c o n d i s t in to 
c u e r p o y con d i s t i n t o c e r e b r o . N o som 
c o m o e l i n d i v i d u o q u e va c a m b i a n d o 
p r o g r e s i v a m e n t e d e s d e s u n a c i m i e n t o 
h a s t a ¡su m a d u r e z , s o n . s i m p l e m e n t e su-
p l a n t a d o r e s d e n o m b r e . E s t o s n o son 
Cinie-Cluibs ' ( c ine -equipos ) , s i n o "cine 
pensionas". 
IE1 "eine-e lu ibismo" n o s i n t e r e s a . E l 
" c i n e - p e r s o n a l i s m o " , n o . 
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